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,TE���e:��c:���d�r:.¿�: É UMA IN",URIA .AO:, 9C�I,DENT.:E
!!! União Indiana 'conta '. _,

.
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,.:, ,c::o :a�:d�'et��6n:; O ASSALTO A DADRÁ, FEL,eS (: RERÓWOS VOLUNTÁRIOS» QUE O, SOBRlNHO
.

b:���c:�d:e�d�:�Joa�f�ilt -nu HIPÓCRITÁ SR, NEHRU: RECRUTOU 'NAS ALFURJlS -DA PROSTIT1(JICIO E DD.
-zado a peça de g-rande és-, ,.'!" '

pe�tãc:u,l? montada l?elo, .CRIME DE'· B.OMB'AIM f (.CDNSTITUr UM ":CA,SO �Ex-eElMIE�NT1L uns :MÉTQ:D'9�·
lIlJpe,l:Iahsmp .descomedido,": .

.... " � .. .' -."J ....
.

..' .. ,

.=�rÑ:1��.\� -traiçoeiro'i do ,ESPECIÂIS IN·DIANOs' NA',CONDUÇlO DOS,PROBL�MAS INTER,N1CI,ONAlS�1
·'Nessa imensa Índia.araál-

' . .

'gama de pON'OS, de 'raças, concentrassemnos seus gra-
- afirmàu O sr. DESSAI, pFime'iro-ministro de :Bom,baim

de-religiões, de castas, com víssirnos problemas inter-
mais -de quateocentos mi- nos.iprocurando resolvê-los I quência e não menos notá- elas, as lendárias atrocida­
Ihões cle' almas,

.

onde a de forma a .conseguir pro- vel. insistência, o chefe dOl des das hordes de Gengís
<maier parte vive 'uma vida porcionar a essas enormes governo. da jovem União Kan, são pálidos Iolguedos
de nível inferior à dos pré- legiões humanas, que tão Indiana tem-se caracteri- infantis. Só no 'Haydera­
prios animais, e onde as enternecidamente diz de- zado, particulafmente, por bad, o sr, Nehru encharcou
hecatombes de esfomeados, fender, as mais elementares uma poãítica de agressões, .a consciência no

'.

sangue
-que- secoatata aos milhões, condições de sobreviven- de violências, de prepotên- de lOO.OOO muçalmanos su­
. se sucedem 'com a regulari- cia. ,Ao invés disso, po- cías e arbitrariedades de màriamente fuzilados!
dade das estações do ano, rérn, e revelando uma fla- toda a ordem. A Caxerni- Tudo isto, no entanto,
tudo.Ievaeia a' crer que as grante contradição com os ra e o Hayderabad têm sido mão impede o extraordiná­

principais atenções do' che- princípios pacifistas de que teatro de chacinas e violên- rio Pandita de -mestrar-se

.Ie 'de tão joVe'lill Nação se faz alarde com notável fre- cias que, comparadas corn
. perante o Mundo como um

seráfico pioneiro da Paz-
no que

é secundado pela '

C2' fi
._

f) G' ·0 ALGARVE, esta província endereçou ao sr. Presidente do
.

U.·LT. U·R 'A' TR 7l D I�.nil·
sua não menos extraorc iná-

que está tão lnsimamentelí- Conselho o seguinte telegrama:'
ri .' ;,n.· '. n, ,ria mana, que, COlmo PGresi-1 � gada ãepopeía dos descobrj-

Excele"ncia
==================::::;:::============:::....:=-':===== dente Ga Assemb eia ' eta mentos, tem Illv.fI!QO. q .seu

.
, das Nações Unidas, tem si- -protesto contra-ocrírninoso aten-

. Cêmare minhe prssldêncle
'SENDO a, cultura a sorna P o r N. R e D R I G U _E S P E .N'A I do verdadeiramente incan- t�����,��ã�.�:If4��tançog�� sd� seude V. Ex.", lavra o ma'is

de�onh�cimdemtods e ex- manidade Assim a sila é só. a curiosidade que o sável em exibir a pombí- mais acendrado patriotismo e ví- 'ené'rgico protesto centre a'
. = periên etas 'e to os os-r r:

. , Ji.. •• - h· b 'd b t fé d tí d N' -

b d
-

d\
_

h divulgação trás necêssària- leva à- mvestigação des n a ranca e o ramo e r ran e e :nGs· es .mos a, açao, 'co ar 'e agressao.· e que es-
omens- edPovos! pre- mente a natural participa- usos 'e cestumes dos seus oliveira-das intenções e-pro- .

Nesta VIla, r�a)¡zou-se, prome- tamos sendo vitimas na ndia
sentes e passá os nos te- .. r. '

.
"

t d U' - I d' .. \VIcia pela Mocidade Portuguesa, ' . ..J. 'd .

,
ção de grupos SOCIaJlS que mais remotos ancestrais POS) os a mao ne lana.'

uma manifestação que .se di.rigiu e �platl\lJe to as as medides
mos. q�e. a dencarar como

até há bem pouco tempo se mas ·é principalmente � O criminoso assalto à In-' aos Paços do Concelho, onde foi 'tomadas em defes� sagrados
patrimomo e toda a gente .

' .' di Portusu é bid I h f dt"
.

'd P'
.

.

d d d "encontravam desinteressa- esperança de descobrir co- ia or uguesa urna exu- rece 1 a pe o c e e a secre ana Interesses· a atria

'e n. ã'Ü, l?r�lPn7 da e Ae h�a- dos ou divorciados dessas mo é que esses
: homens berante demonstração des- da Câmara, dr. Antóni? Joaquim Respeitosos cump'rimentos

ros e prrvi egla os IS d de Almeida, tendo, depois, pereor- .

· .. da culti
•

d
-

discussões. A aíluênciades- enfrentaram e resolveram sas Intençõ·e�. e os gene- rido diversas ruas da v�la,. Piesi'deÍlté OâmaT4torla. a cu tura, come_çan. o
e n os gr pos transnnr- certos nroblemas 'que se- ros2s -propó'sitos de (não Exprimindo os sentímentos da

por mteressar c-um-ãmbi to- 'iaâo"r�; de n�vos iñ teres�%s'" tõr�;;á�'- de�cisiv0s" n'ó es:
'

int�¡venção nos 'neg6ciés dos população de' Vila Real de San·to Em FARO, a manifestação rea·
reduzido �ende a alargar-se. .

'
.

It' 1 d António e de todo o concelho·o lizada no domingo passado, à noi·
ao 'co'nv1vio'de toda a hu- Il!lprlIl�em à cultura .n�;)Vas tado humano em que VIve· ou ros pa/seu¡ proc ama os, sr. dr. 'Alonso Vasques, ilustre te, e que reuniu cerca de vinte

dIrectrIzes, que moc¡iIÍIcam , (CONOLUI NA 4.& PAGINA) (COMOLUI NA 2." P:A.GI:NA) presidente da Câmara Municipal, mll pessoas de todos os pontos do
.........,_� a tradicional interpretação � distdto,foiumadasmalselltraor·

, .

t
háb

.

t d à Iti'
dlnárias que se têm efectuado no

flU (\lrll It'. nr 'P,l'f '. i:.e ¡rsaque.sIt;e�a�er����: ,EM .QUE 'SE R,EVIVE GOM"ES LEAL. AI8a�6�·tejo,inlciadojuntodo�o.lJn A 'YlIHhl U [ lJ A te esçolas,tlcas, as diSCUS- .__ .

."
. .

_" numentQ ao Infante D. Henrique,--'"'"" sões mais ou menos bi· '., ... nolar�ofrot1teiroaoLiceu,tendo

,QUA$E:,AMARGO �í!���l���s���ó!u:a[ud�o�� A . PROPÓSITO DE UMA 'APRECIAÇÃO JORN"ALls'TICA �t;:�J:/b�rF�¿fPF�����c��£e��
· p,. ". ..

. , -., -'- .. - .. " .. _ deiro,eemqueselncorporaram·

''8
•

.

;,í!! liuLPIIIUE que' se relaciona com o . ., as bandas de mtl.sica de Faro 'e...elo ]).1'. OBw,iI .�
m undo real dos homens, à

, '.'. ninguém! escreve para á�. rápidos, apont�méntos �obre bS t� dé âprêêi�çõêS do sr. dr. Victo· Albufeira, funcionalismo civil ·e

INI"! '" A'TID:'O'
,

busca incessante dos co. g)le� que �nlha no ,Plano .�àIS respectt�os artistas, a VIda _lá .de flllO NemésIO, .�o po�ta Gomes militar, Mocidade Pe>rtuguesa, ,Le·
\.il". "'. . CImeIrO da'lmprensa JornalístIca, fora, enfIm, por tal forma, tao m· Leal, há tanto Ja faleCIdo. 1'âm· gião, Casa d0s Rapazes, Bombei-nheclm�n.tos, a tudo que atirando aos punhados, bocad0s teJ.igente e clara, que faz gerar no béni eu poderia e devia mesmo fi- ros, Escuteiros e pessoas de todas

vem .facIl1 tar e enobrecer a de si 'propriO, �l)1 artigos, crític�s, nosso íntirrio � �mpressão de que¡ car ?alado � indiferente. no. meu f!S categor.iàs sociais, dirigiu-se ao

condição humana. notícIas de�c!lhVas das suas Vta· ao l:=tdo d�le vIajamos também. E cantmho; à )anela desta Socleda· GQ"erno Civil, onde os, srs. dr.
, Quando o homem mer- gens, descnçoes que n?s arrastam ao. Jornahsta Artur Portela que de em q.ue VIVO «e em que a gente João Cardoso, advogado em SH·

. . com ele através de patsagens que escrevo, e, faço-o ao correr da se aborrece», e de onde raras ve· yes; An_ibal Guerreiro, important�g!llha nas pá�lllas. maIs. Vamos apreciando, mostrando·nos pena, com tranquilidade, porque zes vejo ou oiço caso de monta, IndustrIal, que falou em nome das
distan tes da' hIS tóna, não quadros de museus e estátuas, com há longos anos o leio COm tal cons· que faça vibrar. o meu sentimento classes patronais e trabalhadoras,
__..,..._, �__�__ tância, que me iludo supondo·o '(C�NCLUI NA •• " PAGIN'A) (CONOLUI NA ••

" PAGlNA)
meu íntimo, e como tal escreven- ....___.._ _
do·lhe terra a terra, porque o adi·
vinho um condescendente, pronto
a desculpar, quem escreVe como

eu,'sem ter a pena por enxada, na
luta do dia a dia. Assim el para­
fraseando parcialmente o começo
do artigo de Artur Portela inserto
no �Diário de Lisboa» a prop6si·
----..

Por JOAe A. MENDES LEAL.

� .C�S, DO A L ti Ji. II VE
A POLÊMICA, quando não sai do agradável campo da troea de

impressões, e se reveste das normas geralmente aceites do ci­

E O MONUMENTO II \lismo e da boa educação, é uma esgrima elegante em que os an-

�__ tagonistas-dlgamos assim-se esforçam pofapontar as razões
em qUe assentam as suas respectivtlS maneiras de ver um determina-

AO- 'INFAIITE D HEN'RIQUE do problema ou unta determinada questão. Mas, quando se orienta' .

ft. nt>.sentido do caso pessoal, sain.do assim fora dos seus propósitos
�-� culturais ou esclarecedores, então só acha paralelo nas alterações

entre varinas, nas vulgares discussões de comadres ou nas l-endárias
desordens entre rufias. Estou certo de que o sr. Rodrigues Pena, It
quem não tenho o prazer de conhecer pessoalmente, deseja, tanto como
eu própr.io, manter esta nossa divergência literária dentro da sua Ie­
'g!tima e correcta orientação. O respeito cjue ambos devemos ao
«Notícias do Algarve»� que simpaticamente nos abriu as suas colu·
nas-, ao seu director-que de nenhuma torma se' opOs a esta polé�
mlca�, aos leitores-perante os quais estamos presentes enquanto

nos leem-e às nossas cons­

ciências, não pode permitir
que assim não seja.

"

Posto este pequeno preâm­
bulo, vam os ao q ue i nte­
ressa ...

O sr. Rodrigues Pena, num
gesto nobre e desinteressado
de cavaleiro andante, quebrou
uma lança pela Literatura
Portuguesa. Embora respei­
tando esta atitude, não pode­
mos deixar de pensar - mal
empregada lança. .., ,

Façamos uma análise suclna
ta dos acontecimentos que
antecedoram e justificam es­
tas )ilihas.

AOAescrever para VIDA LI­
TER RIA - modesta secção

MUITO se e.ttga.na qtJ.�m laz CI

hem, na mira de gratidão.
� Dos mortos disem os fran ..

,ceses: vertiginQsameflt'e es·

,quecem :les morts vont vite. Não,
só os Tftortos, 'cómo os favores.
Não esquecemos ofensas - e

,permanentemente esperamos por,
llma 'oportunidade para as vin­

gar. Esquecemos, sim, favores,
e todas as oportunidades de os

pagar nós as lançamos às orti­

gas.. Mas .. se· é pouco digno
,aquele que esquece favores· re­
cébidos, não é mais digno aque­
le que constànterizefltft os estd
deitando na cara daquele que os

recebeu) ansiando por um agfa-
decimento de todos os ¢ias.

¡Como 'quer que 'Sela, ,quem .

-a1JJ.da·o seu próximo, . vd con·
tando com a ingratidão: .

.

·Fais Ie bie�sanselteSpérel' 'PRO'BLEMAS DE
La récompense sur la terre;

. .
.

--

,M��:ndepaie
en oubllant.

MeNTB GeRoe
,be -.,; "IM!I!'" 61'-' '1'T""-ttT�'_'S �'-'-rw'W-"-"

,eXISTE; entre (Zás, muito de..
-

,. ti.
I.J volúvel no julg(lmento das 1 '.semelhança dos anM

I
r/O de NotrcltJs. .c.speremos

!! coisas,' dos !lOmens_ e dos· fi anteriores e com 'o Iim q ue este ano não se regis"
acontecimentos. '.: !faD rIis- -!!! louvável de propagan.. tem IlS deficiências lamen,·

'pomos de um metro rtgldo, na, - d
.

04 i 'f'
apreciaçtJo crítica ¢e um llvro.�" -. ear as nossas pralas'l ti:l.\7e s que se verI Icaram o

'd� uma doutrina; de um homem" vaIO nesso prezado colega ano passado ê que podiam
de um acontecimento. Mudá- Diário de Notícias promover, ter ocasionado um autênti­
mos"constantemente, e, connos- este mês·e em Setembro o co desastre se, à última
co, as coisas muaam, ou, se .

' .

'f' i'l d .
.' .

1
nao mudam, é como se mudas- concurso 10 ant. as praI�s hora, nlto surgisse a guém a

sem tanto do nosso subjeclivis- de Portugal. Afora a PraIa 4(e�p1icar:t a confusão natu­

mo destinge 'Sobre elas. A ma- das Maçãs, nesga de costa ral d�terminadas por «mo·
'tação está no dmago de tudo - perigosa nos arredores de tivos imprevistos.))
em nós e fora de nós. S· d À A £. d ã I

O outro dizia que não nos ba- Ill.tra, to as as o.utra� Sa.O 1m e que se n o vo -

nñamos duas vezes na mesma praIas de categorIa, dIgnas te a repetir uma situação
dgua dum rio. Quando vamos da preocupação de um dos que não nos prestigiou e

por ela, segunda vez,já não é a maiores orgãos da Impren- que desta vez já não teria
1nesma. Mudou a água, e nós

r' A
. dII

'

próprios muddmos. sa portu�ue.la. s praIas
.

escu pa, ape amos para a

Autores que, outrora, nos· do Sul, Incluídas no con- Comissão Municipal de Tu­
p�endiam. e enchlq,m de a,dmira- curso são, como é natural, rismo composta, como to·
çao, nós os vomEtamos, agora. as da Rocha e Monte Gor- dos sabem, por -pessoasQueimamos, hoje, o que ontem

d J' d' 1
.

adordmos, adoramos, agora, o o. a o. ano pa�s.a o a à a tura das cIrcunstâncias.
que, ontem, queimdmos.' Co- n?�sa praIa beneÍIcIOu da E a propósito de Monte

ICONTIlIUA NA 2." PAGIN.I.) VISIta da caravana do Di(J� (CONOLUI NA 4.& PÁGn¡.I.)

UMA deputação dos cor­

pos gerentes e consu�­
=mi tivos da Gasa d'o AI·
�

garve'entregou, no pas­
sado dia �6 de "A�gosto, na
Presidência' do Conselho,
Uma expres'siva carta em

que a Direcção cla colecti6
vidade se associa às.vibran6
tes manifestações de todo o

Algarve contra os traiçoei·
ros ataques da União India­
na à soberania portuguesa,
e a seguinte Mensagem de
Saudação e Reconhecimen­
to ao sr. Presidente do Con·
selho e ao Governo, pelas
suas patrióticas deliberaM
ções sobre a construção do
Monumento de Sagres-lu.

(COIIOLttl NA +,J PAGIN.I.)

i: « Ô:: Q eitai::h ¡ $ iD ai &\ t .ea w (ax .t ma $ £ ?t_ C Ut £4

.,

.Avenida' da República, em Olhão

fXTflQlf)�II� A SU"l �,fI'ULSÁ

DA

_,

PElO 'TRAiÇOEIRO ATAQUE

,UN íÃre: ,IIN'DIAN,A'

LITERATURA NACIONAL

LIT_IAtURA 1IIIaN'AL

-----------

(Col:la¡,u� liA 4.' p .l.GIIfA)

o RISO'DA SEMANA

f1�� .
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O cleptómano.,.
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2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

A AGRESSÃO' À ÍNDIA PORTUGUESA
É UMA INJÚRIA AO OCIDENTEA PROPÓSITO

PartIdas e Chegadas (CONCLUSÃO DA La PAGINA) • bítrio contra o Direito-

com comovida veemência, operemos nós, os pcrtugue­
pelo cínico e degenerado ses, com as forças morais

discíputo dileto de Gandhi, que constituem a razão de

poucos dias depois da sua ser de unia civilização, uma
famosa reunião com o che- decidida e corajosa resis­

Ie, do comunismo chinês. tência. Assim o proclamou
A punhalada traiçoeira e o Governo de Portugal- e
vil disferida contra Dadrá, assim o sentem, nesta hora

já estava preparada quando grave para a nossa dignida­
o sr. Nehru, com uma hi- de de povo livre, todos os

pócrisia monstruosa, pro- portugueses.
clamava, urbi' et orbi, os

s ,

A esse Kerensky da In­
seus princípios de imacula-¡ dia,

como lhe chamou a�er­
do respeito pela soberania tadamente Augusto de Cas­
alheia. tro, tão solíci to em atender
Um bando de «heróicos as exigências dos comunis­

voluntários», que o sobri- tl;ls de Gu�arate, c?mo cons­

nho do Pandita recrutou' CIente ou inconscientemen­

nos bairros sujos de Bom- te, escancarar as frontei.ras
bairn famirttos capazes de do seu país à· bolcheviza-

"
d' bcontiesfaq uear quem os lançou ção o .l!fl.enso s� COn:tI-

ao mundo para conseguirem nente aSlatI.co,_ esta res�r­
a gamelá de arroz e as qua- �ada a expiaçao qu.e tem

tro rúpias diárias prometi- tido todos os Kerenkis. En­

das, com alguns traidores tr�tanto, do seu nefan�o
e renegados à mistura caiu crime contra a soberania

sobre a pequena aldeia de de Portugal, tornar-se-á res­
Dadrá como alcateia de ponsável peran-te· todo o

chacais sobre vítima: inde- mundo civilizado e Iivre.l
fesa regando com sangue Em tão grave emergência
.port'uguêS essa terra por- d� vida .po:tuguesa, r�pu­
tuguesíssima da India. Es- diamos l?dlgnada e .VIV�­
te crime - de que o mal mente o Infame e tralçoe.I­
informado sr. Nehru só te- ro ataque à nossa sobrania

ve conhecimento pelos [or- na lridia e manifestamos a

nais!. .. - agiganta-se co- nossa fé e a nossa confían­
mo tremenda acusação à ça no Governo da Nação.
sua falsidade, à sua hipó- D_ P_

crisia, à traição que man-

dou prepa,rar e p,"otegeu.
----------

Não resultará inútil o sa­

crifício desses bravos indo­

-portugueses que cairam no

seu posto" defendendo a

honra da bandeira da sua

Pátria atacada. Ele eimen- MOVIMENTO i>A r:.OTA

tará ainda mais a unidade
de todos os portugueses
nestes momentos que vive­
mos de intenso fervor pa­
triótico. e de inj usta indigna­
ção e vivo repúdio pelo
miserável atentado contra

a soberania de Portugal.
Engana-se o sr. Nehru se

pensar alguma vez quepo­
deria intimidar-nos com os

seus bandos de salteadores,
protegidos pelas forças ar­

madas da União Indiana.
A esses «métodos especiais
indianos>,. que representa
uma reles mascarada do ar-

cle !lila �eal cle Santo,António

De 23 a 29 de Julho de 1954 .•
TRAINEIRAS

Pérola do Guadiana •

Liberta.
.

Flor do Sul
Maria Rosa.
Brisa' .

Raulíto .

Agadão. • •

Sam Domingos
Leste. •

Boreal.
Levante.
Alvarito •

Persístente ,

Carmela. •

Batínha,
Peusul . • • •

Flor do Guadiana.
Pinguim
Infante. .

Rosa do Sul
Tufão • •

Restaura¢ão
Noroeste •

Marisol.
Norte • •

Recompensa
Total

C�RCO '

31.255$00
23.000$00
21.590$00
18.710$00
16:840$.00
15.755$00
11.67.0$00
11.180$00
9 • .080$00
7.450$00
6.17.0$.00
5.10.0$00
5.001$0.0
4.900$00
4.860$00
4:480$00
4; 100$00
3.'].70$00
3.56Q$00
2.710$00
2.580$00
2.535$00
1.670$00
1.11.0$00
1 • .09.0$00

.

980$00

27J.146$00

(CONCLusIo DA I.a PÁGINA)

zeiro que reavive na cons­

cíência de todo o Mundo
culto o respeito devido pe­
lo mesmo à obra ultramari­
na de Portugal:

Senhor Presiden te do
Conselho

Excelência:

A Casa do Algarve, em
Lisboa, reunida em Conse­
lho Pleno dos seus Corpos
Geren tes e Consultivos,

�

cônscia de interpretar o

sentimento de todos os Al­

garvios, deliberou, por acla­
mação, vir até junto de Vos­
sa Excelência patentear o

seu mais vivo preito de ho­

menagem e reconhecimento

pela patriótica decisão que
acaba de ser tomada pelo
Governo de incluir nas Co­

memorações do V Centenário
da morte do Infante D. Hen­

rique, a realizar em 1960, a

inauguração, no Promontó-
. rio de Sagres,-relicário au­

gusto das nossas maiores

glórias náuticas _: de um

grandiosoMon umen to «q ue,
além de constituir - como

nas disposições oficiais se

acentua - particular home­
nagem ao Infante, represen­
te a consagração do primei­
ro ciclo dos Descobrimen-

,
tos portugueses e do movi­
mento que abriu o mar à

civilização do Ocidente»,
O nosso reconhecimento

é tanto mais caloroso, Se­
rihor Presidente do Conse­

lho, quanto é certo jamais
haver a Casa do Algarve,
numa persistente acção de
verdadeira política do espí-

· rito, deixado de pugnar pa­
ra que se reacendesse a

ideia de tal Monumento,
, que sempre considerou-e
com renovada fé hoje con-

·

sidera uma das garantias
mais expressivas da contí­

nuidade, bem necessária, do
· culto. universal da obra de

Sagres.
Como Portugueses e AI-

· gar v i o s, orgulhosos, pois,
· de mais uma vez ter o Go­
verne da Nação reconheci-

· do a Sagres os direi tos que
'pela históriaIhe cabem no

Iivro ide ouro das nossas

tradições civilizadores, não
; podíamos deixar de vir tes-
·

temunhar a Vossa Excelên-
· cia-s-e a todo o Governo-

· os nossss agradecimentos
·

sinceros, com os protestos
da mais alta eonáideração

: e respeito,»
Casa do Algarve, em Lis­

boa, 26 de Julho de 19M.

Além' de todos os Corpos
· Gerentes e Consultivos da
Casa do Algarve, e do emi­
nente escritor e Presidente
,da Academia das Ciências,
sr. dr. Júlio Dantas, como
sócio honorário, assinaram
tamb¢Jl1 .�sta Mensagem to­

dos·os Deputados pelo Al­
garve e os colaboradores do
ciclo de conferências pro·
,movido pela Comissão CuI­
· tural da colectividade, 50-

,bre o tema: «Consagração
Nacional do Infante D. Hen­
rique ••

Seguiu para Luanda (Angola),
no passado dia 28 de Julho, a bor-

nalista, não é a figura simbólica do do «Quanza», o nosso estima­
dos tribunais; a balança nas mãos, do amigo e assinante em Lisboa,
os olhos vendados. Da prosa ri- sr. Manuel dos Reis Mora Cruz,
quíssima de Portela, do seu e?,- que ali vai exercer as funções de
traordináriamente brilhante arti- Chefe de Agência da Junta de

go, ressalta a justiça figurada nu- Exportação do Café.
ma mulher, sim; mas, que tem o Augurando-lhe sinceramente as

coração nas mãos, o perdão nos maiores felicidades no desernpe­
lábios, uns grandes olhos, dois nho do seu novo' cargo, deseja­
pequenos lagos, de um azul claro, mos-lhe boa viagem.
muito limpído, suave e cristalino, ..

puro como uma consciência tran- Encontra-se nesta vila, acornpa-
quila, debruçada sobre a vida, a nhado de sua esposa, o sr. Fran­

alma de um grande poeta, sorrin- cisco Aleixo dos Reis, filho do
do à graça, à levesa das suas ri- nosso prezado assinante sr. Ma­

mas, circunspecta, atenta à gravi- nuel António dos Reis.
dade dos seus conceitos profun- ..

dos; e ainda, uma expressão do- Esteve nesta vila, tendo retira-

lorosa, de silêncio, ante o ferió- do já para a capital, o nosso pre­
meno lamentável de uma vida es- zado conterrâneo e assinante, sr.
tuante de Luz-Poesia-Amor, que José de Oliveira Castanheira,
se afunda escondendo-se no nada *"

da miséria! Enquanto li ernbeve- Encontra-se ern Tavira, o nosso

cido, A. Portela, o seu artigo, em' prezado assinante em Lisboa, sr.
que cada palavra, cada frase, 'nos Capitão António Pedro de Brito

toca vivamente a sensibilidade, Aboim Villa Lobos.
enriquecidas sempre, pelo seu ru- *"

tilante espírito, que se eleva numa Esteve nesta vila, acompanhado
extraordinária forma, a um tempo de sua esposa e filha o nosso con­

pujante e sensível, em mim se foi terrâo, sr. Manuel da Encarnação,
creando momento a momento essa Pinhal, residente em Lisboa.

figurá de justiça que 'já referi, a *"

i m p õ r s e - ru e involuntáriamente, Encontrarn-se em férias nesta

Figura sublime, irradiante de vida, vila, os srs. Rui Correia Pacheco,
toda inteligência, vibrante numa Fernando Vargas Marques, João
expressão de arte, dominando no Manuel Abecassis Correia, Raúl
tribunal das artes Poesia-Musica- Pessanha Mateus e a sr," D. Ma­

-Pintura-Letras, onde as senten- ria Isabel de Pato Anselmo.

cas elevassem os eleitos aos pá- *"

ramos da glória e aqueles que pe- Foram, a Beja, o sr. João Ma-
la desfalecimento, ou pela ansia nuel Socorro, e a Saboia, o sr.

desmedida, incontidas, desespera- Manuel Martins Viegas A'Ivares,
das, doentias paixões, se perde- funcionários do Banco Português
ram na sua rota, fossem condena- do-Atlântico, nestavila.
dos num sorriso complacente, ten- ..

do o recurso do indicador dessa Encontra-se em Lisboa, com

mulher artisticamente modelada, sua esposa, o nosso prezado ami­

quase real, quase humana, a mos- go e assinante, sr. José de Lima,
trar-lhes o verdadeiro caminho, a onde foram assistir ao casamento
luz que é preciso seguir, para de seu filho, António Casimiro de

atingir equilibradarnenre, o fim.. Lima.
não deixando como as incautas *

mariposas, queimar as 'próprias De visita a sua ,¡¡família, esteve

asas. .. caindo desastradamente nesta vila, com pouca demora, o
a meio do seu võo artístico, a. nosso prezado amigo, sr. João
meio do seu sonho! Más, como' Ribeiro Clemente, funcionário do
me afastei do fim único que me Banco 'de Portugal, em Portimão.

propus quando tomei a pena? Pe-
. ," .

nitencío-rne, pedindo sinceramen- Em gozo de fenas, encontra-s.e
te desculpa a A. Portela, por di- em Canecas a nos�,!- prezada ass!­
zer-lhe da minha admiração pelo nante, sr." D, Amelia Cesar, rest­
seu valor, pela sua inconfundivel . dente em LIsboa.
alma jornalística; o que não con- •

segui expressar. Eu queria so. Acompanhado de sua esposa, e

mente agradecer-lhe por ter tra- filhos, 'encontra-se nesta vila,' o
zido a público aquele preito, aque- �?sso prezado assIn,ant.e em Man­
Ia homenagem que deniro em seu tijo, sr. Manuel Jose DIaS.. .

coração, na sua memória, há tan- *"

tos anos guardava pelo poeta, pe- Em gozo de férias, encontra-se
la sua obra cheia dos mais anta- entre nós, o sr. João Magno Rosa.

gónicos sentimentos, antagónicos, ..

digo bem; pois a sua alma sorria Regressou da Caiaria, onde es-

à vida, agora, traduzindo-a em teve algum tempo, de visita a pes­
versos cristalinos ressumando vi- soas suas amigas, a família do

da, logo escrevendo outros cinzen- nosso prezado assinante sr, Ma­

tos, tristes como a maior parte nuel de Oliveira Rosa.
dos seus dias, procurando a tran-
quilidade, a felicidade que cons-

. Casamento

tantemente lhe fugiam. Não pen- Realizou-se, em Faro, no passa.
sei em referir-me às produções do, do dia 21 de Julho, o casamento
poeta, não só por faltar-me a en- da sr,a D. Maria Eduarda Amor
'vergadura necessária, mas por- Teixeira .Neves, gentil filha da sr.a
que, seria estulticia minha, depois D. AIda Ester Amor Teixeira Ne­
do justo destaque com que A. Por- ves-e do sr, Victor Manuel Tei­
tela tratou o poeta. xeíra Neves, com o nosso prezado
Esta carta é o resaltado de Uma amigo e assinante, sr. Manuel

irnprudente manlfestação a um Barroso Gomes Sanches, filho da
companheiro de todo o momento, sr.a D. Maria das Dores Barroso
a segui!' à leitura do artigo.a. que Gomes Sanches e do sr. Matias
venho a referir-me: «Dá·me von- Gomes Sanches, já falecido, anti�
tada de escrever a A. Portela». go Governador Civil, do Algarve.
Há amigos levados da breca! Pe- Foram padrinhos, por parte 'da
gou-me na palavra e não me dei- noiva, seus pais, e, por parte do
xou até que me levou a expor-me, noivo, sua mãe e seu irmão, sr;
não direi ao ridículo, não; mas à João Barroso Gomes Sanches,
indiferença natural dos leitorés. gerente da Electra-Fabril, desta
Terminando: O meu muito abri· vila.
gado a A. Portela, por vir mostrar Aos - noivos, que fixaram resi­
a parte da geração d'hoje, que a dência em Lisboa, auguramos as
não conheça,. a ppesia �e �omes maiores felicidades.
Leali recordando aque1es que co·

mo eu, a li há tantos anos, "'eljus Doente

foi desaparecendo da minha fr.ac,a -
memória, na sua forma de oeleza, Tendo ado,ecido, com J;!ravida·
mas não' na é!ssência, pois esta fi- de. no Chinde (A'frica Oriental
xou-se indelévelrnente no· meu esI. J'ortuguesa),. onde é funcionário

pirita El' no meu coração, como da Sena Sugar Estates, foi trans­
nos tornamos presa da saudade portado de avião para a cidade da
de um amigo como irmão, 'oomo Beirai e sllbmetjdo a melindrosa
nos jli1ssui indefinidamente a l�m- intervenção cirúrgica, o nosso

brança da mulhél' que amamos ami·So e prezado assinante naque­
verdadéiramente, e que; quase la localidade ultramarina, sr. AI·

Sempré foi só a mulher de um so. varo Pina Duarte, que, felizmen­

nho, sonho que não se torndU te, já se encontra em franca con·

realidade e Gomo tal persiste, sem valescença.
ferir-nos Gam ·a desilusão. Ouvi Fazemos sinceros votos pelo'
ou li algures: que as aves deixam 'seu pronto restabell\lcimento.

Os 'ninhos e voam cantando pelo _

espaço; Ei .que às plantas estreme"

cem, sorrtndo nas Suas corolas,
quando um poeta nasce. Seria
assim quando Gomes Leal viu a

tuz? Há no entlinto uma grata
cuteza; é a de que, morto um
"erda.deiro poeta, alguém, (jedo
Ou tarde, surgirá cantando a sua

gló!'ia, estremecendo num frémito
de saudosa admiração. A. Porte­
Ia escreveu para todos nós, mas
fe-to também para si próprio, pe­
la. neoessidade íntima de reviver
Ei prestar possivelmente u.ma últi­
ma homenagem ao poeta que bri­
lhou um momento na vida, e, co·
ttlo as estrelas há tanto tempo
mortas, ainda hoje emite a luz
brilhantíssima do seu estro I

G���[��� �[ ��ft
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QUASE AMARGO
(CONCLmiÃo DA r.

" PÁGINÁ)

mungávamos, ontem, com tim

poeta de sonoridades enfáticas,
enfiamos-lhe, hoje, Ito pescoço,
o colar do desprezo. Livros
que, outrora, fiOS fizf!ram cho­
rar, damos-lhes, hoje, com a

marreta dq troça.
Só por excepção, mantemos,

através da vida, os mesmos gos­
tos, iâ�nticas doutrinas, iguais
principios. E, quando tal acon­
tece) devemos considerar, como
provável, uma certa imobilidade
de espirito, urna estruturat ca­
r�ttciq; de génio inventivo.

AI..MA E PAISAGEM

A PAISA OEM é um estado
.

de alma; mas também a al­
• -ma é um estado da paisa-'-

gem. Dentro de um charco,
que perspectivas pôde ter a al·
ma? Dentro de uflz poça, ¿ que
alma não se mostrará sombria?
D�m-nos, porém, horizoTltes lar­
gos, ei montanha loltgínqua por
pano de fundo, o mat para di­
vagação dos olhos, a floresta
como festa de cor, e logo a al­
ma ganhará asas para voar,
exuberância pata se alegrar.

Cruz Malplque

10.830$00

DE UMA APRECIAÇÃO JORNALÍSTICA
[CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA]

Álvaro GUerreiro

Amazona •

Atum d. oost. �¡'¡8ilrvi.
1. 629 A tuns. • • 1. 257 .383$40

, 810 Atuarros. 365.191$60
56 Albacoras " 15.39S$SO

. Total • '1.637.970$80
•

Movlm.nto fl. 'flavlol no 'Ol'to ...

11. lln. 'l.al .4Iie Santo IntlSalo
lill :a4 a 30 4. Julho f

.

Entrados:
PRIMERO, ·Marroquino, de 403 ton;,
i. de Mehdia, com: pessoa1"das¡'aíi-
mações.

'

RUA, Espanhol, de 182 t9n., r�pó­
cando q Barco Inglês LORD,
PLUMER.

",

SCHWANECK, Alemão; de 1·.298
ton" de Faro, com carga elD trân-
sito.

.

¡'
CARDRONA, Ingles, de 1'.526 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito.

Z:a: MANEL, Portugu�s, de 926 ton;;
de Lisboa, vazio.

LAUPEN, Suíço, de 469 ton.,' de
TângeJ:', com carga em trânsito.
Saídos:

SCHWANECK, Alemão, com con­
servas e rôlhas, para Antuérpia c:

Hamburgo. , ,

PRIMERO, Marroquino, para Port
Lyautey, vazio. ,

RUA, l,j;spanhol, para Lisboa.
CARDRONA, Inglês, com cortiça.
para Kirkcaldy.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Estã�de serviço permanente, de

31 de Julho a 6 de Agosto, a Far­
mãcia SILVA, Rua Miguel Bombar­
da �Telefone 64.

quase completamente odorrneci­
do, nesta carcassa . sexagenária,
golpeada uma vida inteira por do­
res de alma envoltas em vagas de
desilusões sem conto.

Com o meu silêncio, nada per­
deria evidentemente, A. Portela;
a arte do bem escrever, menos

ainda. Mas, A. Portela com o seu

fulgor jornalístico, irnpulsionado
por uma alma forte e sã, Cavaleí­
ro da Verdade e da Bondade,
saindo denodadamente em defesa
do saudoso e infeliz poeta Gomes
Leal, num movimento altamente

simpatico, tornou-se credor da
nossa admiração e do nosso re­

conhecimento.

Muita gente leu concerteza o

artigo de Portela, a que me refi­
ro. Mas a vida de hoje é assaz

dinâmica. E, assim, há quem leia
e embota aprecie e sinta o que se

escreveu, é logo atraída para ime­
diatas distracções ou afazeres,
que tudo fazem esquecer; idéias,
impressões as mais vivas, voam da
mente, lago substituidas por ou­

trosmotivos, antes do tempo ne­

cessário para arrumar aquelas
num prateleira do, cérebro, estas,
num cantinho do coração.
Há ainda quem pense, que o

jornalista ao escrev.er, deva diz�r
tudo que pensa, abnndo o própno
peito para que possamos consta­
tar a sincronia existente entre o

seu pensamento e o seu coração.
Tal não foi preciso pedir a A.

Portela, pois mostrando sem re­

buço, com a lealdade e delicadeza
impressionantes que o caracteri­
zam, o seu desacõrdo, sobre a for­
ma decorrente de certas passa­
gens de um livro, de um amigo e.
camarada, a quem ao mesmo tem­

po rende as mais justas homena­

gens, livro de assinalado valor,
como aliás são tanto� outros do
mesmo ilustre escritor, provou pe­
la forma mais clara e iniludível,
que a sua pena, a sua inteligência,
o seu coração, coincidem num

completo unissono. Sem frases
atinentes a tirar simples efeitos
retoricas, sem exageros de senti­
mentalismo piegas; a brilhar sim,
a sua qualidade de superior jor-

. nalista, a slnceridade.cheía de en­

tusiasmo com qu�Y¢19;.estender o
seu manto de Cã,f;.lHfwsas flores,
sobre a suave leri'iB*iriça do que
em vida foi Gomes Leal; fez-me
vibrar fortemente, como obscuro

admirador,'if.áiP.9:esia; (que o mes­
mo é dizer;?âdmirador de Gomes
Leal), porqúé/ã sinto n'alma, em­
bora nunca conseguísse dar-lhe
vida; sinto-a mesmo talvez, por
cultivar a. música, e .a Poesia é
música não só pela cadência,mas
porque acorda de"J;ltro em nosso

peito hinos de amer, de glória, de
vitória, réquiens impressionantes,
por uma paixão que se tornou

. saudade, saudade que morreu, le­
vando-nos a própria alma.
Lida a maravilhosa prosa de

. Portela, o meu espirita tornou-se

presa da ideia persistsnte 46 lha
vir agradecer pelo extraordinário
prazer espiritual que me propor­
clonou sem dúvida, e, simultânea­
mente pelo exemplo de justiça e

amor pelo estro brilhantíssimo,
fulgurante, de Gomes Leal" en­

quanto foi «um homem», marcari­
do em Lisboa e no país, uma per·
sonalidade distinta e forte; e, de
bondade, de carinho, de piedade,
piedade é o termo, pelo envelhe­
cido poeta, que a mesma Lisboa
da élite já não via, mas que a Lis­
boa anónima, das'ruas, via senta­
do pelos bancos de praças e jar­
dins, de lira a tira-colo, mas já
sem força para a fazer vibrar, a

alma dilacerada, num corpo doen·
te, e este, envolto num coçadissi·
mo frack, triste reminisGência da
impeGável indúmentária d'outro­
ral A. Portela consegue ser justo
nas Sllas apreGiações, sem ao de
l€ive ferir o autor do livro em cau­

Ilja. A justiça para o distinte jero

DESVAIRAMENTG

fael Gutierret Nieves, de 81 anos,
natural de Isla Cristina e hã muitos
anos residente no nosso país.

O extinto era casado em segundas
nupcias com a sr." D. Maria Fernan­
des Rodrigues Gutierrez e era pai
das sr.as D. Catalina, Rita Branqui­
nho Gutierrez e do sr. António Gu­
tierrez.

O seu funetal que foi civil reali­
zou-se no dia seguinte, para o cemi­
tério daquela vila.
As famílias enlutadas, ..Notícias

do Algarve», apresenta sentidas
condolências.

Na.o quero mais ouvir falar lié U.
.. Hei-de lanQar-te aO mar do esquecimento!
Não serás maie do que éinza poeta ao vento
- Oin:z:a dum sonho vago que perdi.

Estranho amor que nunca, nunCa vi! ..•
�uerer-te assim, neste desvairamento,
Enquanto te devora o fogo lento
D'outra louca paiXllo que ta sorri. .•

Em vão nossos caminhos se Oruzaram.
M'1nhas frases d.e amor se dissiparam
N,as trevas dum amor que nao tem fim�

Ohl trágico destino de mulher!. ..
Passar na vida a amar quem nao me quer!'
Não dar amor a quem me quer a mim!

Falecimentos
'Rita Dominaua.

No passado dia 25 de Julho, fale·
ceu nesta vila, a sr.a D. Rita Do ..

mingues, viúva, de 43 anos, natural
desta vila.
A extinta era mãe da sr.a Nilde

Domingues Currito e cunhada do
nosso prezado assinante e conterra­
neo sr. José Domingues, resindente
em Luanda.
Estl: funeral esteve' a cargo da

.Agênda Patrocínio».

'Rafael Gutierrez 'flieve.

Após prolongado sofrimento, fale­
ceu, em Vila Nova de Cacela, no
passado dia 29 de Julho, o sr. Ra-

HORTENSE :b.4:A.R�UES
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minha Senhora '

JÁ a aUTDNDIi.
em

Por NOÉMIA GIL FARIA

TRESI'ASSA � SE
em Portimão

A .CasIlOhicD, por mo­
tivc de retirada, sem exis­
têncIa. Elom local, ser­
vindo para qualquer ra­

mo de negóóio. Casa de

habitaçio anexa. Rua da

Igreja,.39 (antiga rua dr.
António Cândido) em

frente ao Liceu.

em
Taça « OLIVEIRA E COSTA»

Na quarta-feira passada comi­
nuou a disputar-se, em Faro; a

�aça "Oliveir� e Costas, com os

Jogos Hóquei C. Vila Real- União
Farense e Imortal- Académico de
Vila Real, que decorreram bastan­
te animados e foram presenciados

'

,por bastante público. '

Damos, a seguir, breves notas
das partidas realizadas:

digua de nota a inépcia fi.grante
dos hoquistas vilarealenses na mar­
cação de grandes penalidades. Na­
da menos de sete foram marcadas
pelos n o s s o s conterrâneos, sem

conseguirem a conversão de uma

única.
Frutuoso (8), Helder e Vitor mar­

caram os tentos dos vencedores.
Destacaram-se, no Imortal, Gon­

çalves e Frutuoso. Ruivo e Cam­
pinas foram os melhores do Aca­
démico.

Imortal, IO - Académico, O

Apartado 3

e

Classificaçâo geral

Imortal. • • •• 22- 4

Sport Lisboa e Faro 15- 5
União Farense •• 6- 8
H. C. Vila Real .'. • 4-14
Académico H. C. .' • �3-20

No próprio interesse de V. Ex.a
prefira sempre as oficinas
gráficas da

TU C GnArl£ SC conno
FÁ:BiICA DE CARIMBOS

Meio século de existência garan­
te a perfeição dos seus serviços

_VILA REAL DE STO. ANTÓNIOArbitrou o sr. Neves Frota.
Os grupos formaram da maneira

seguinte:
Imortal: Gonç lives, Egídio, Hel­

der, Frutuoso e Vitor.
.

Académico: Cílio, Ruivo, Cam­
pinas, José Luiz e Pescada.

Aparte a incontestável superiori-\
dade dos barlaventinos, tornou-�e

TelefoZle 59

fENDE-SE
CASA, com 8 divisões

e quintal, na Rua Dr. Jo­
. sé Guimarães, n.o S.

Informa: Padaria Feli­
zardo, na mesma rua.

Ar¡uncie r¡este jornal de

grande expansão em todo o

paIs.

AQelllTU 0£FfA'!l

CARLOS GOMES ,Ilk C.A, L.ClA

4, L. VITORINO DAMÁSIO - LISBOA

TELEF. 668087 (3 LINHAS)

SERViÇO REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERACRUZ,COATZACOAL­
"

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

o vapor rápido

"ALMDYK"
carrega em LISBOA em 25 de AGOSTO

Carreira regular -de Lisboa o'u portos do Algarve,
\lia Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco�Victoria, Vancouver, Seattle 6 Portland
Partidas de Rotterdam:

<DALERDYK>-10 de Agosto
.

«LOCH AVON) --:-19 de Agasto

mOTORES mHBfrIWOS, IHDU6T81818 E ELÉGTBIG08
GRUPOS MOTO-BOMBAS PARA REGAS

ELECTRO BOMBAS PARA REGAS, PARA EXTRAC­
çlo DE ÁGUA A TODAS �S PROrUNDIÓA��S
DRAGAS PARA IXTiACQAO DÉ ÁGUA EM PQQOS Picrti'NDQS

:fIRRO PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL E CHAPA nE FERRO

CANTONEIRAS; TUBAGENS DE FERRO, ETC,

CIMENTO, MANILHAS E SIF'ÕES EM BARRO

BETONEIRAS, MISTURADORES E TRITURADORES PARA CEREAIS

LubrifiCantes «CASTROL» para todoe oe fine

Pneus «MICHELIN» Chupadores de borracha e mangueiras
EXTINTORES DE tNC!NDIO, FERRAMENTAS, ETC., ETC.

Para o seu caso con.ulte .empre a:

Jlgência £Omercial t marítima do' Sul
Telefone 76 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

rSECÇAODE CINEMA1
tb:� POR VXTORXA:N"O ROSA.. �:::!J

«O Prémio Mundial da
Pa� para Charlie Chaplin»,

_

Com. elte titalo. cO Século
lIaltrado. de 24 de Jalho p.,
pablica ama noUcia, qae deve
rego.ijlr todo. o. admiradore.
do genial artilt.. Aqai I. ar-

'qaiVlmol; com o entallia.mo

qae merece:

«Admitindo que o riso é
um sintoma de saúde espiri. Quinta-feirl, dia S, exibe

tual e que esta torna os ho- cite cinema am progrlma da­

mens bons e, portanto, acér. plo com doi. lIen.leionai. fil­

_rimos defensores da Pa�, o me.. Sem consciência, com

,Conselho Mundial dos Para Humphrey Bogart, Zero Mo.­

tidários da Pa'{ que se reune' tel e Ted de C6r.ia, Um dra.
ma forte e recheado de ema·

cionante. epis6dio.1 O. I•••• •
lino. comprado. tlnhlm I

morte como neg6cio. Homenl
,pago. pari matar ••• ,Con.ciên·
cia. morti••••
Armadilha Fatal, com Vir·

Teief. 244 • OIJHÃO . gfoil Mayo e Brace Bennett.
Ela galrdava o. lea. legreciol
porqae o am..a. .• Ele ama·

va·a porqae ela .abla gaardar .

011. leal .egredol! Um jogo
de intriga., p.ixão e morte!

Elpc:ct'calo para 18 Ina.,

NEO-REALISMO (3)

B

Charlie Chaplin

Martinho, Rita Bexiga
'CKMIONETIS DE ALUGUER

Agradece qualquer con"
sulta sob freteI, ao que
pode atender a qualqLler
hora do dia ou da noite.

na Suíça, deliberou atribuir
o prémio anual ao' famoso
comediante Charlie Chaplin».
Uma noUcia tão simples, a

força qne te. I

Cine-ClubesCHEGAM-NOS os. prjmeiro� boa­
tos do que val ser aproxima

- mbda do outono, apresentada
-

.pelos grandes costureiros de
Paris. Diz-se que o «tailleur» vai

ocupar Ingar de destaque na próxi­
ma estação, mas com aspecto dife­
rente dohabitual. Feitos de «tweed»
ou dl: lã espessa, os novos modelos
serão bastante cintados, pormeio de

pinças hàbilmente dispostas. Mui- Hóquei e. !l. 'Q.., O - União, I
tos deles formarão, mesmo, amplo
blusão, como, por exemplo, o lindo Sob a arbitragem do sr. J. M.

obattle-dress», criação ae Webé. O Barros os grupos alinharam:
«taííleur» de outono terá pequenas Hóquei Clube: Munhoz, Rolla,

._ golas epunhos guarnecidos com. pe- Coelho, Salvador, Faisca e Cle­
le de foca, de caracul, de rabo de' mente.

-. macaco ou simplesmente de coelho, Uniâo : Mendonça, Vilar, Antu-
�odelos havera com os casacos cu�- fes, Ludgero e Máximo.
tinhos, mas outr�s bastan�e compu- O J ago foi muito bem disputado,
dos. O costureiro B';lf>ta Junta-lhes com belas jcgadas de parte a par­
a graça de uma capinha, o que. os te, mas com nítido ascendente dos
.torna mais confortáveis, e Kazazian vilarealenses que não tiveram, po­
apresenta �onJuntos c?m o casaco rérn, a sorte do jogo pelo seu lado.
comprido, Igual ao «tailleur». Aos 6 minutos do segundo meio

O
.

compnmento das sais .parece tempo, na transformação de uma

cOJ?-hnuar a encurtar e a silhueta grande penalidade,. Vilar mareou o

V�ll talvez ade�gaçar. A ¡¡¡rande no; UOICO golo do desafio, dando, as­
vidade e� t�cldos p�ra casacos ser_a sim, a vitória à sua equipa.
� ".chamols�nt:., tecido

à

baseda lã, Drsringuiram-se nos fa re n s e s
Imitando admíràvelmente a pele �e Mendonça e Farinha. Rolla e Sal­
camelo, mas fininha e ma_leável. Vao vadorforam os melhores entre os

aparecer. também, entre �utros, a vilarealenses.
«chamo i doex», a «r a tí nn e», o

"mohair» - de pelo mais ou menos

comprido - e o • shetland». Se­

gundo consta, ,as cores a empregar
nos casacos compridos serão os ver­

melhos ao mesmo tempo fortes e

sombreados, lembrando folhas caí­
das no outono, os azuis fortes, os
castanhos "tronco de árvore», al­

grins cinzentos e um novo preto, de
reflexos inéditos, a que se dá o no­

me d,e «negro de lago». Há ainda
uns quantos tecidos em duas cores

-uma muito escura, como fundo, e

outra'mais clara, em pequenas man­
chas. Haverá, segundo parece,

, muitos casacos abotoados de alto a

baixo, com pequenos encaixes nos

ombros, de onde parte a roda do ca­

saco. A manga «raglan» e a «qui­
.moneo tendem a desaparecsr, vol­
tando a manga a ser, pregada no

seu lugar. Uma das caractedsti­
'cas da moda outonal vai ser dada

pelas grandes golas, muitas .del.as
terminando eDI bico nas costas, ins­
piração bem v:lsivel dos hábitos mo­

nacais. Alguns costure.iros vão

apresentar casacos no nOvo compri­
mento de seis pitaves 'e que serão

vestidos com saias plissadas ou miu­
damente pregueadas, na mesma fa­
zenda do casaco. François Gil faz
renascer a guarnição de veludo em

tiras delicadas. E é tudo, quanto
aos casacos,

Os vestidos de tarde vão talvez
usar-se em fazendas delgadas, qua­
Be sempre caín saias phssadas. O
,vcstidinho simples será no estilo

cilmts�iro, muitas vezes mesmo usa­

do,com botões de punho masculi­
nos. Parece que o escocês voltaxá
'. aparecer e qué o preto continua­
rá a c6r ideal para a «toilette» de
amais vestir••
Os vestidos de noite serão cort�­

dos em veludos modernos - quase
lei:llpre à base do «nrlono-que não

se amachuquem, não se façam feios
e se la'rem com uma simples escova

de pelo rijo. Também haverá al­

lIuns medelos confeccionados em

"moiré», em tafetá de lã-a última
das ultimas novidades-ou em «ar­

me¡¡¡naquerie» - um tecido ligeiro
como a espuma e salpicado de flo�
cos levemente coloridos. Quanto a

feitios. •• mistério ¡ Nada de posi­
tivo, até que cheguem os primeiros
dias -de Aaosto, em que os «grandesv
da J:Iloda, os senhores que vão guiar
o lIosto, mais ou menos _¡¡lpr��orado,
de milhares de mulheres, digam de
'sua justiça e nos apresentem o fruo
"to de seis meses de trbalho e de es"

_peranças.' "Entretanto, 'vamos usan­
do os nossos fatos de banho, as nos­

'Ias saias feitas, no tear, à -antiga
portuiluesa» e os nossoS vestidos
frescos. Não perturbemos a beleza
das férias,. pensando na moda do

outono, com os seus ntaillóursD en­

feitados a' peles, com os casacos de
,

grandes golas ou com os veludos,
mesmo alimentados a «nylonv, nu·
ma parada qlie nos lei:llbre a chuva,
o vento e o cair das folhas verme"

lhas, do tal vermellio que a moda
'ai decretar •••

SE simplícídade e slnceridade
são 01 dota pontal funda-

!!i!! mentail do neo-realísæo,
""'"

como linguagem e como

arte, verificamol qae a exis­
tência de arti.t.. cu]o poder
críador le pOlII exprimir li. O. cíne-clabea interrompem
vremente, lem ali mil e uma agora a loa actividade, que re­

limitaçõell que começam com. tomarão em Outubro. Motivo:
a necesaidade do ganha-pão al fériml. Fala-se de férias'
di'rio (o problema econ6mico) como se Ie falaille de am copo
e culminam nas impoliçõel da de fgaa qae .e e Ie esquece.
cenlara (o problema político) FÉRIAS!
não é tão f'cil como' primei- Parece-no. que o. cíne-clu-

T_ ra villta .e pode calcular, Moi- bel poderiam talvez dar ao

I tOl dizem: cEntão, Ie o neo. r,nenol am «Iinal de vida»
.

l �rellilmo gOla de tinto pres- editando o. leal habitaai. pro­
P 'tí,lo, qual a razão por qae a 'grama. de divalgação por oca-

6 maior parte doa reaUzadore. sião da edreia em Llsboa 00

5 não lidere I. ele? no Porto de filmeI digno. da

5 A razão é a meama qae, na atenção do espectador. Ga­
O pr6pria !tma, obrigou 01 ei- nhavl'lf! ca dobrar»: nem cer­

O nelit.. itaUanol na loa maio- tal filmei de intere'le /palll.-
ria a reeuareæ no entalillmo riam deapercebldoa, nem o

inicial com qae .e lançaram espectador ficaria privado da­
na reconstraçào do cinema do queles elementoa que Ião in-

leo pab: aa tlil mil e ama 11- di.penlhei., maitll vezel, pa­
mitaçõel que perlegaem o. ra a boa compreensão da obra

.

artist':l e tranlformam o. Ilea. apresentada.
lIonholl de construír obrll lim- E' nece'lIirio não descan'lf I

, plea e linceral.
Vivem 011 artiltall indiferente. Porquê Hollywood morre

a eltas limitaçõel? De modo Predon Stargel, que foi am
nenham. Na ItiUa e na Fran- dos melhorei reaUzadorel ame.
Çl, no Bralil 00 no México, 011 ricino." talvez me.mo o mail
artillta. eoaseqaeatea promo- genial do. criadore. da c comé­
vem congresllo. e manUelta· dia americlnu elti I viyer
çõel, na lata pelea sea. direi-

em Paril e e.crevea para o
to•. ",No princípio deite ano, lemanfrio cArtl» am IoniO
,teve lagar em Parma, na Itilia, utigo .ob o Utalo c Porqaê,
am grandiolo Congrello qae Hollywood morre». Elpiritao-

�::,n::te�;:�:::o:e::ft�!o�a:: la como sempre (qaem Ie, �I-
defe.a do cinema neo.reaU.ta.' quecer' do lea originaUs.imo
Carla Lizzani «inliltia na

cOdeio-te, mea amor», qae
apre.entava cariolo, efeitol da

necellidade de reagir " impo- banda .onora, colocando ima­
liçõe. velada. e patentel d. Irem e Ion nam melmo plano
cenlara» e Gaido Ariltarco ..

denancioa, como' lintoma de
de interel.e) Starge. recorda
a .aa entrada para o cinema,,decadência e trllição, o facto,
• 101 entrada em Hollywold ... \

tie reaIlzadorell CJomo Vi'CODti .Qae peDI ele não I filmarl
f! Ca.teUani .e ·,oltarem, plr,a

\ 01 filmei de eOltame., eŒl éon­

.leqaêDcia dai relltriçõe. pOlta.
"

liberdade criadora. Vitt6rlo
'de Sica, la.tentoa, por oatro
lado, mOlltrando-le optimi.ta,
qae «o Deo·reaUlmo elt' 16.
mente no principio ••

eine-Poz,
Aprelentl hoje o mail cd

mico filme de Bob Hope, O
Filho do ,Valentão, em ma,a­

vilholo tecnicolor, com Jane
RalBel e Roy ROlera. NancI
Bob Hope foi tao feliz como

Deite filme, O••ea. «llg'lI
á ama maravilha de comicida·
de! ca Filho do Valentão�
é o filme �al mil gargllhadlll
Alegrt"¡ malicil e cómico.

Ellpect'ealo para maiore.
de 13 Ino.,

•

RELÓGIOS
AS M!�EOnZS M¡nCAS

A M!LXOn �AnANTIA OS MAIS �AlXOS r�!�OS

RAMOS & MATEUS
VIbA �EAr.' f)1! SANtO ANtÓNIO

UMA CAMPANHA EM MARCHA

PROSSEGUE O MOVIMENTO

EIII PROL OH COHSTRUÇHO
DO QUARTEL

PARA OS NOSSOS

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

M AIS um vilarealense

_ amigo da sua terra e

- dos Bombeiros enfi­
leira hoje no grupo' dos
subscritores que querem
ajudar a construir o quar­
tel-sede dos nossos Bom­
beiros Voluntários. Acom­

panhada de palavras ami­

gas de incitamento, reme­
teu-nos a sua contribuição.
Valiosa, sem dúvida¡ como
todas, será mais uma pedra
a juntar ás que se vão
reunindo para esse fim,
Deseja esse amigo ocul­

tar-se sob as iniciais A. C.
B. Respeitemos 'e seu de­
sejo, e em nome dos orga­
nizadores deste movimento
apresentamos-lhe o nosso

público agradecimento pela'
sua colaboração, do mesmo

modo extensivo aos restan­
tes subscritores que 'hoje
figuram na relação que, pu­
blicamos e cujas dádivas
são igualmente muito agra-
decidas por todos. _

Eis a posição actual do
respectivo Fundo:

Transporte , • 10.951$00
Donativo dum anónimo 2$50
Donativo duma admira­

dora dos Bombeiros
Donativo de R. C. B.

2$50
'20$00

10.976$00

Café «,Beira-Mar�, com
quartos no 1.0 andar, por.

,
motivo de retirada do leu'
proprletár,io. Neg6cio s'
fratar urgente.
Rua Serpa Pinto, 1 a e',

14 (frente â Lota do Pei.
xe), Telef. 36'S-PORTIMÃO

1\0 SéU marido¡ afina'l, .

faça a mais bela sUrpresa"
�onípre.lht, pelo verão,
uma �amisa cViresa J!! I

ConfecçõesViresa, L.da.
1"AaRICA De"éA!I\lsÁS

:-;'� r-: r':'-�,'�

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'

Sa Vr EX,a visitar em PORTIMÃO
O Sallo de Cnã 8 Pastelaria

SALeME
ra mais Iuxuola e oonfor­
tável do Algarve, terá a

oerteza de poder adqui­
rir, além do mais' fino
dooe de pastelaria, o mem

Ihor, o mais artlstico e o

mais regional doce do
Algarve,

R, Dr, José J. NUDlSi D.oa 4 A,6 e 8

Tel. 85 PORTIMÃO

El'ltá triste!

A vida oQrrl!l�l�e mál!

)L)EXA.�""

«CARA ALEGRE»
;R41\'lsta de BOlli Hl11110R

PUBLICA-SE NOS DIAS i E iii DE CADA ut

Apenas por 4$00, obterá boa
disposição por 15 dias.
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NOTÍCIAS DO ALGARVE

LIT-'ERATURA NACIONAL �hQ�

L IT 1.1RAT URI '1"111 'D N-A L E�!ERIORIZA A SUA REPULSA

__

11 0
__11_11_._ PELO TRAiÇOEIRO ATAQUE

I

CULTURlt f lRiiDIÇilO PROBLEMAS DE

MDNTI .maiDD(CONCLUSÃO DA J.' PAGINA) portáncia das experiência
isto é, os esforços das ou

tras gerações.
A verdadeira cultura nã

tem que desprezar atrad
ção, como também a nã
deve aceitar integralmente
O caminho que se abre ho

[e ao homem, reside na es

colha acertada que ele fize
dos conhecimentos, a form
inteligente que o levará
regeitar muitas coisas
ideias do passado, sem, con
tudo, deixar de aproveita
desse passado tudo o qu
lhe parecer útil e vantajos
para a construção do se

mundo. Por isso, a cultu
ra dos nossos dias reivin
dica, e .muito bem, pará s

todas as nobres tradiçõe
das diversas correntes his
tóricas; situa-sedentro do
sistemashumanos, e regei
ta, por sua vez, toda atra
dição que se lhe antolh
perniciosa para o desenvol
vimen to da sociedade. As
sim, a cultura, como escre

ve Henri Lefebvre, é a

mesmo tempo conservador
e inovadora - constituí co
mo um elo entre um passa
do que não desprestigia o

homem.e o futuro que lh
cumpre realizar.

I

Rodrigues Pena
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ACTO DE HONRADEZ
A VENDEDEIRA do Mercad
_ Municipal desta vila, Teres
- Monchique Alhinho, tendo
conhecimento de que uma servi
çal, de nome Arrninda Custódio
Anastácio, perdera uma nota d
100$00, e achando essa nota caída
entre a fruta que vendia - e não
obstante ninguém ter dado pelo
achado -, mandou chamar a refe
rida serviçal a quem

I

entregou o

dinheiro.
Tornando público este acto de

honradez, prestamos merecida
justiça à honestidade da sr," Te
resa Monchique Alhinho.

---------

IMPRENSA
NOTíCIAS -DA BEIRA

Festejou, no dia 10 do
mês passado, o seu vigési­
mo quarto aniversário, o

quinzenário «Notícias da
Beiras, que vê a luz da pu­
blicidade em Mangualde
sob a proficiente direcção
do sr, A. Monteiro Albu­
querque.
Por este motivo, endere­

çamos àquele nQSSO preza­
do colega cumprimentos de
felicitações, com votos de
muitas prosperidades.

•

A TERRA MINHOTA

Recebemos a visita deste
simpático quinzenário, que
se publica em Monção, di ..

rigido pelo sr, João Henri­
que Alves, e de que é 'edi­
tor o sr. Joaquim Martins
Vieira.
Agradecemos a gentileza,

e vamos permutar.
•

O ALMONDA

Também recebem�s a

amável visita do semanário
regionalista �O Almondas,
que, sob a divisa cPçr Deus,
pela Pátria, pela Famílias,
se publica em Torres No­
vas, sob a direcção do' sr,
dr, Carlos de Azevedo Men­
des, sendo seu administra­
dor e editor, o sr. JOSé Ro­
drigues dos Santos Gomes
Júnior.
Com os nossos agradeci­

mentos, vamos estabelecer
permuta.
-----

Assinaturas pagas
Do nosso prezado amigo e as'

sinante no Chinde (África Orien­
tal Portuguese), sr, Álvaro Pina
Duarte, recebemos a importância
respeitante à sua asslnatura anual,

(CONCLUSÃO DA I." PAGINA)

Gordo, sem dúvida a praia
que reune condições natu­

rais como nenhuma outra

em Portugal, voltamos a

lamentar a falta de inicia­
tiva tendente á sua valori­

zação. Chega a ser pasmo­
so que ninguém se dê con­

ta do filão turístico 'e co­

mercial que ela representa.
E que 'todos':_os de fora­
lhe reconhecem méritos

-prova-o a distinção que lhe
é conferida pelo Diário

-

de'
NotíciBs,.que para a sua ini­
ciativa selecciona o que há
de melhor no País. Pois
só os de fora reparam em

Monte Gordo! Os ae casa

parece que nunca viram a

riqueza que têm à porta,
nem se deram ainda -conta

das facilidades que o Esta­
tuto do Turismo confere
aos' que; pretendam apro­
veitar-se dos seus benefí­
cios. Monte Gordo, ainda
este ano não terá um hotel
ou uma pensão em condi­
ções de alojar uma centena

de pessoas. Os visitantes

(aquela enorme massa flu­
tuante que percorre Ç) País
e que permanece três ou

quatro dias nos pontos que
visita), não terão ainda este

ano possibilidades de se

demorar na linda praia,
Como de costume, hão-de
andar de porta em porta a

implorar pousada, e depois
retirarão desolados, comen­
tando asperamente a triste
circunstância da natureza

ter s.ido tão generosa para
gente que o não merecia.
Efectivamente, chega a

ser ofensivo 'e despresti­
giante para nós que não

haja ainda -nada em Monte
Gordo para alojar gente.
Não há hoje pedaço de

costa em Portugal com uma

nesga de areia ou de calhau
que se classifique de praia,
q ue não tenha uma ou mais

pensões e mesmo hotéis,
para alojar veraneantes.

Até as praias de garrafão e

sardinha 'assada dispõem
de acomQdaç�es. Só Mon ..

te Gordo, zona de turismo
de La classe, praia impar,
oferecendo - possibilidades
ncalculáveis á hotelaria,
tanto no Verão .como no

Inverno, não tem absoluta­
men te nada que possa ser­

vir para alojamento dos .

que a visitam e dos que
nela desejariam passar uns
dias.
E não nos venham- dizer

que não se constrói um

hotel ou uma pensão por­
que as dificuldades são

muitas, porque não há di·

nheiro, etc. Não! Se al­
guém de iniciativa quiser
beneficiar a praiae ao mes­

mo tempo beneñciar-se a

i, o que é legitimo, .te'm
ao seu dispor as facilidades
oncedidas pelo Estatuto
do Turismo; Com meia dü­
ia de vintens e um' pouco
de crédito, poderia: edificar
uma bela pensão para ear­

mazenars umas duas cente­

nas de banhistas e um ho ..

el com duas dezenas de
quartos, já com certo am ..

iente de luxo, para os

hóspedes exigentes e caros.

E, por certo, que não se

rrependerá I· ,

Enquanto tal se não fizer
Monte Gordo continuará a

er, de facto, a mais bela
raia natural de Portugal,

mas inacessível para os que
ela desejariam estar uns

ias � não possuem casa

rópria. J_ B.

A tiragem e il expaflllllõ éle
-Notfclas do Algarveu jUstifi­
cam a preferc!ncla dos seuli
arluncllantes e ofereOem se!1u­
ra garantia dUma útil III prOvei­
tosa publicidade.


